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“Homem no beco. O passo firme ignora 

as paredes ameaçadoras que engolem 

a luz e ameaçam oprimi-lo. O olhar de-

cidido deixa para trás o conforto da luz 

porque sabe necessária a travessia. 

Há um olho no fundo da câmara. Há luz 

no fundo do olho: esperança é o nome 

da jornada.”

Marcelo Déda

Marcelo Déda Chagas nas-

ceu em Simão Dias, Sergipe, em 11 

de março de 1960 e faleceu em 02 de 

dezembro de 2013, em São Paulo. Na 

juventude dedicou-se às artes, prati-

cando o cinema amador e a poesia. 

Como político, fez carreira brilhante, 

participando desde jovem das lutas 

pela redemocratização do Brasil. 

Fundador do Partido dos Trabalha-

dores em Sergipe, foi eleito Deputado 

estadual em 1986 e Deputado Fede-

ral em 1994, com votações propor-

cionais das mais expressivas. Foi 

Prefeito de Aracaju, em 2000, reeleito 

em 2004 em primeiro turno. Da mes-

ma forma, tornou-se Governador de 

Sergipe em 2006 e foi reeleito para o 

mandato seguinte em 2010.

Demonstrou na sua vida política 

enorme talento como orador e reco-

nhecido preparo intelectual. Em 2013, 

enfrentando o câncer que o vitimou, 

dedicou-se a conceber esta “Imprová-

vel Poética”.
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